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    À Luzia, minha esposa e companheira, que com paciência e amor decifrou e reuniu minhas anotações; ela me faz ser cada vez mais homem de Deus e homem da palavra.


    Ao amigo professor Felipe Aquino, que mesmo em meio a tantos compromissos, encontrou tempo para se dedicar a este livro e enriquecê-lo com as orientações da nossa Santa Igreja.


    E a todos que, a partir de agora, se tornam meus companheiros neste estudo da palavra de Deus.

  


  
    Apresentação


    Meditar faz parte da vida humana. Quem não medita não cresce, não amadurece e permanece imaturo, infantil. A meditação nos traz a sabedoria que ajuda a viver melhor. Tudo o que somos é resultado do que pensamos e meditamos, por isso é muito importante meditar. Alguém disse que “o sábio é aquele que medita como se fosse viver eternamente, e vive como se fosse morrer amanhã”.


    Assim, é com alegria que faço a apresentação do livro de meditações do Eto, onde ele apresenta algumas de suas reflexões realizadas no programa “Sorrindo pra Vida” – exibido na TV Canção Nova, com sua esposa Luzia Santiago –, cuja matéria-prima é sua “guerra” para manter a Canção Nova evangelizando dia e noite, além das preocupações e problemas diários, grandes períodos de enfermidade etc.


    São meditações preparadas em sua oração pessoal com a Bíblia, na realização do seu diário espiritual, que envolve muitos temas, sobretudo a vida espiritual, a necessidade constante de conversão, a família, o casamento, os filhos, as virtudes, a luta contra os próprios erros.


    Numa linguagem simples e coloquial, com seu jeito objetivo e claro de dizer tudo, Eto fala especialmente para o povo – a dona de casa, o jovem, o pai de família, o trabalhador braçal. Com a inspiração de Deus, oferece ao leitor uma maneira de encarar a vida, enfrentar os problemas, trabalhar pela santificação, conduzir a vida familiar e conjugal, a educação dos filhos, a vida na Igreja, as lágrimas e as decepções, enfim, tudo aquilo que faz parte da vida.


    A Palavra de Deus é a base de todas essas reflexões, desdobradas na experiência de quem vive há muitos anos na Canção Nova, ao lado do Monsenhor Jonas Abib e da Luzia Santiago, construindo essa instituição que leva Deus e o Evangelho ao Brasil e ao mundo pelas ondas da rádio, TV e Internet.


    Milhões de pessoas, todas as manhãs na Canção Nova, acompanham o programa “Sorrindo pra Vida”; agora, com este livro, as meditações poderão ser acessíveis a muitas outras para que possam ajudá-las a buscar uma “nova vida em Deus”, vivendo segundo as suas santas leis. Pois ninguém pode nos dar leis melhores do que Ele; ninguém é mais sábio, douto, perfeito do que Ele; e ninguém nos ama tanto.


    Por meio dessas páginas você poderá também rezar, confrontar-se com a sua vida e deixar Deus falar a seu coração; depois, caminhe em sua direção... Vamos começar a leitura com a oração que inicia o programa:


    Pelo sinal da Santa Cruz, livre-nos Deus, nosso Senhor, dos nossos inimigos.


    Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.


    Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos nossos fiéis e acendei neles o fogo do vosso amor. Enviai o vosso Espírito e tudo será criado e renovareis a face da terra. Oremos. Deus, que instruístes os corações dos vossos fiéis com a luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos retamente todas as coisas segundo o mesmo Espírito e gozemos sempre da sua consolação. Por Cristo Senhor Nosso. Amém.


    Santo Anjo do Senhor, meu zeloso guardador, se a ti me confiou a piedade divina, sempre me rege, me guarde, me governe, me ilumina. Amém.


    São Rafael, rogai por nós.


    Prof. Felipe Aquino

  


  
    Vida nova em Deus


    Eu vos digo, pois, e vos conjuro no Senhor, que não vos comporteis mais como se comportam os pagãos, por sua mentalidade fútil. Eles têm a inteligência obscurecida e são alheios à vida de Deus, por causa da ignorância produzida neles pela dureza de seus corações. Com sua consciência embotada, entregaram-se à devassidão, praticando avidamente toda sorte de impureza. Quanto à vós, não foi assim que o Cristo vos foi ensinado, se é que ouvistes falar dele e nele fostes instruídos, conforme a verdade que há nele – em Jesus. Precisais deixar a vossa antiga maneira de viver e despojar-vos do homem velho, que vai se corrompendo ao sabor das paixões enganadoras. Precisais renovar-nos, pela transformação espiritual de vossa mente, e vestir-vos do homem novo, criado à imagem de Deus, na verdadeira justiça e santidade (Ef 4,17-24).


    É preciso viver uma vida nova em Deus. Chega de levar uma vida antiga, cheia de amarguras, pensamentos negativos, escuridão; uma vida movida por ignorâncias e teimosias que nos afastam totalmente de Deus. Os que assim vivem não se preocupam mais com o que é certo ou errado, e simplesmente se entregam às práticas impuras, sendo guiados pela imoralidade e por uma mente má.


    Deus nos quer noutro caminho. Para isso, é preciso ter um verdadeiro encontro pessoal com Jesus, viver a verdade e desfazer-se de todo o passado tenebroso. Ou seja, é necessário renunciar ao velho “eu” e seus caminhos corrompidos, imorais e enganosos.


    Portanto, nossas atitudes e pensamentos devem mudar, e, para deixarmos o “eu” velho, devemos nos livrar das culpas do passado que propiciam o desperdício de momentos importantes de nossa vida. Até mesmo remoer o comportamento do passado é como um veneno, que imobiliza o nosso presente e pode ter repercussão no futuro.


    Para viver uma vida nova em Jesus, é preciso ser coerente com sua Palavra e não ter medo da luz que é irradiada por ela. As crianças têm medo do escuro; nós, adultos, da luz. Muitas vezes “adaptamos” a Palavra de Deus a nosso favor, mas o Senhor não tem dois pesos e duas medidas. Quando falamos de Deus com o coração distante é porque falta coerência religiosa; é preciso viver de acordo com o que se crê.


    Outros podem tirar proveito da imagem de Jesus; seja na política, nos negócios ou na busca de status. Jesus condenou a tradição vazia dos fariseus: “Alguns fariseus e escribas vindos de Jerusalém dirigiram-se a Jesus perguntando: ‘Por que os teus discípulos desobedecem à tradição dos antigos? Eles não lavam as mãos quando vão comer!’ Ele respondeu-lhes: ‘E vós, por que desobedeceis aos mandamentos de Deus em nome de vossa tradição?’”


    Será que também não fazemos o mesmo?


    Jesus esclarece que não é comer carne de porco ou deixar de lavar as mãos que faz de alguém impuro, mas “o que sai do coração”, isto é, o pecado.


    Toda regra criada pelo homem anula a de Deus, se ela não estiver de acordo com a vontade dele. Muitas vezes, usamos de subterfúgios para fazer o que queremos e, de certa forma, “usamos Deus”, interpretando inadequadamente a sua Palavra a nosso favor. São Paulo também afirma que “procuramos convencer as pessoas, sendo sempre transparentes para Deus. Espero que sejamos transparentes também para as vossas consciências” (2Cor 5,11).


    Fazemos as obras de Deus quando estamos unidos a Ele, e isso nos faz uma nova pessoa. Coração e mente são, então, recriados, totalmente transformados; a descrença é substituída pela fé. Nesse estado, você ama a Deus e ao próximo, e só deseja as coisas de Deus.


    Outra grande obra de Deus é: o passado é vencido. É como se apagássemos da memória tudo o que fizemos de mal aos outros e o que fizeram de mal a nós. Logicamente, é impossível apagar completamente os acontecimentos passados, pois se não fosse assim não veríamos as grandezas de Deus, mas tudo fica em paz dentro de nós. O Senhor nos criou para sermos felizes, confiantes e completos. Ele quer que nos vejamos no original e esqueçamos o lixo que a vida amontoou sobre nós.


    O livro do Eclesiastes diz que os olhos do sábio estão na cabeça, mas o insensato anda nas trevas. A sabedoria vale mais que a tolice; a luz é melhor que o escuro, mas todos terão o mesmo fim.


    Muitos detestam a própria vida porque não encontram significado nela, ou seja, falta-lhes o sentido da existência. Desse modo, essa angústia comprime a alma dos homens, que passam anos sem solucionar os problemas, tornando-se deprimidos, esgotados, neuróticos.


    Com Cristo a vida tem sentido. Ao carregarmos nossa cruz, devemos lembrar que Jesus também carregou a dele e derramou seu sangue. Essa é nossa consolação; é a Paixão de Cristo que nos conforta na dor.


    Quando muitos chegam ao estágio de angústia diante da vida, o psicoterapeuta geralmente aconselha: “Divirta-se, dedique-se apenas aos trabalhos necessários”. Mas tal receita propõe uma visão materialista, e não nos leva ao verdadeiro problema humano. Por isso, a resposta será sempre o vazio cada vez mais profundo.


    A vida é muito importante para o homem; contudo, mais importante é descobrir o seu sentido.


    Muitos acreditam que a vida começa aos 40 anos e esquecem que o melhor já passou: a preparação para os 40 anos. Não se trata de emprego, status, dinheiro, fama, mas, quando atingem esta idade, as pessoas talvez se perguntem, angustiadas: É isso? Isso é a vida? Foi para isso que eu lutei?


    O sentido da vida, que nos enriquece a todo instante, é saber que fomos feitos para buscar a santidade, constantemente ancorados em Jesus Cristo, que nos dá a vida nova em abundância.


    Cristo quer que renunciemos à vida passada no pecado, despojando-nos do homem velho, corrompido pelas concupiscências da carne e dos olhos e pela soberba da vida. Ele nos quer revestidos “do homem novo, criado à imagem de Deus, na verdadeira justiça e santidade”.


    A corrupção nos atinge nos dias de hoje; e saiba que corrupto não é somente aquele que rouba dinheiro, mas também o que não se compromete e esconde os talentos que Deus lhe deu. Muitas vezes não nos conhecemos, pois não nos esforçamos para conhecer algo novo. Entramos na roda da corrupção e do homem velho e não saímos dela. Essa atitude de não querer mudar prejudica o nosso relacionamento com Deus e com os nossos irmãos.


    Assim sendo, a nossa vontade de ser alegre não é tão forte, uma vez que estamos presos e acomodados no homem velho. Com Jesus é tudo diferente, Ele nos faz ir além e sempre há algo diferente e novo a descobrir todos os dias. Deus é vivo e vivido.


    Se vivermos momentos bons, depositaremos em nossa mente apenas estes momentos e, automaticamente, nos livraremos do homem velho, alcançando a santidade. Muitas vezes erramos porque não nos deixamos conduzir pelo Espírito Santo. A nossa carne é fraca e somos levados pela mente e pelas nossas vontades. Deixemos Deus guiar o nosso coração e as nossas ações, para que assim tenhamos uma vida nova.

  


  
    O silêncio de São José


    Todos os anos, os pais de Jesus iam a Jerusalém para a festa da Páscoa. Quando completou doze anos, eles foram para a festa, como de costume. Terminados os dias da festa, enquanto eles voltavam, Jesus ficou em Jerusalém, sem que seus pais percebessem. Pensando que se encontrasse na caravana, caminharam um dia inteiro. Começaram então a procurá-lo entre os parentes e conhecidos. Mas, como não o encontrassem, voltaram a Jerusalém, procurando-o. Depois de três dias, o encontraram no templo, sentado entre os mestres, ouvindo-os e fazendo-lhes perguntas. Todos aqueles que ouviam o menino ficavam maravilhados com sua inteligência e suas respostas. Quando o viram, seus pais ficaram comovidos, e sua mãe lhe disse: “Filho, por que agiste assim conosco? Olha, teu pai e eu estávamos, angustiados, à tua procura!”. Ele respondeu: “Por que me procuráveis? Não sabíeis que eu devo estar naquilo que é de meu Pai?” (Lc 2,41-49).


    Os judeus, todos os anos, encaminhavam-se a Jerusalém a fim de participar das festas religiosas, conforme ordenava a Lei de Moisés. Maria acompanhava José com espírito de piedade, uma vez que as mulheres e crianças menores de doze anos eram dispensadas deste tipo de obrigação. Numa dessas festas, porém, perderam o Menino, e somente depois de três dias de angústia e procura encontraram-no discutindo no Templo com os doutores da lei. Todos estavam admirados com sua sabedoria!


    A Palavra de Deus nos mostra Jesus aos doze anos. É uma palavra conhecida por todos nós. Segundo os Evangelhos, depois dos seus doze anos, ficaremos um tempo sem notícias de Jesus. Entretanto, Ele já havia mostrado ao mundo que o Filho de Deus havia chegado à Terra, e a melhor forma de comunicar isso foi conversando com os doutores da lei; Jesus não perdeu a oportunidade. Ao contrário dele, constantemente perdemos a oportunidade de falar de Deus.


    Naquele tempo, os doutores da lei geralmente subiam em um patamar superior e os que queriam ouvi-los sentavam-se no chão. Sentado no meio do povo, Jesus questionou, dialogou, perguntou, respondeu. Agindo assim, Ele revelou aos doutores e superiores da época que Ele estava na Terra.


    Então, quando o pai e a mãe o encontraram, perguntaram-lhes: “Por que me procuravam?”. Maria e José logo sentiram algo misterioso, extraordinário no Menino; era a primeira manifestação direta de sua divindade: Ele, Jesus Cristo, falando do Pai. O que chama mais atenção é o momento em que Maria pergunta: “Meu filho, que nos fizestes? Eis que teu pai e eu andávamos à tua procura, cheios de aflição”.


    Ora, quem devia primeiramente se manifestar era o pai de Jesus; entretanto, foi Maria quem o fez. Meditemos acerca desse incrível silêncio de José.


    É muito fácil falar de São José. Entre todos os santos, José é o maior depois de Maria. Desde muito pequeno, sempre fui devoto de São José. E o que me seduz nele, e chega a provocar certa inquietação, é o seu silêncio. Certamente ele tinha muito a dizer, a contar, ensinar, revelar, mas não é possível encontrar uma palavra dita por ele nos Evangelhos. Não é intrigante esse silêncio de São José?


    Hoje, porém, percebemos ser necessário esse silêncio contemplativo: recolher-nos e mergulhar na profundidade de Deus. Ficar em silêncio não é calar-se, e sim ser contemplativo na ação. Esse silêncio é essencial para nós que vivemos na loucura desenfreada da palavra e, se o temermos, tornar-nos-emos sempre mais vazios.


    São José foi um “homem justo” na retidão, na fidelidade, na intimidade com Deus, e hoje falta no mundo homens como ele... Homens de grandeza de alma, de integridade e de caráter.


    Não seria o silêncio uma solução para nós?


    Deus quer falar conosco nas coisas simples e, se quisermos ouvir a sua voz, precisaremos estar atentos a todo movimento do céu.


    José fez e aceitou tudo. Aceitou ser pai de Jesus, sem saber inicialmente de onde viera o Menino. Um anjo desceu do céu e apenas lhe disse: “José, acorde, o filho não é seu, mas você será o mantenedor deste filho”.


    São José teve que se concentrar naquilo que ele tinha – e nós temos – de mais precioso: Jesus. Imagine se São José fosse uma pessoa que levasse a vida de qualquer jeito; se fosse um judeu andarilho, sem rumo. No entanto, ele era um carpinteiro. Trata-se de um emprego de fabricação, de produção. E Jesus trabalhava com ele. José precisava dar ensinamentos para o seu Filho, porque sabia que o Menino era Deus encarnado, feito homem.


    Desse modo, José necessitava de muita concentração e silêncio na educação de Jesus; ele pensava 24 horas no que falar e no que ensinar para o Filho. Jesus, que tudo sabia, porque era Deus, precisava de alguém. Era justamente José! No seu silêncio, na sua fidelidade, no seu amor, na sua compreensão, na sua atitude de homem, José estava constantemente ao lado de Jesus.


    José era o guardião do Messias. Mas por que tanto silêncio? Sabemos que o silêncio mergulhado em Deus é fecundo, e às vezes é a única maneira de se comunicar. Penso que Jesus, como uma criança e jovem normal que foi, exigiu a sabedoria de José, para que ele fosse presença de pai. Não bastava a presença da mãe. A glória estava com Nossa Senhora, Mãe de Deus, e primeiro sacrário do mundo, mas a presença masculina perante o homem é muito necessária.


    Traduzindo para os dias de hoje, pensemos nos filhos que vivem destroçados por falta de pai! Segundo o papa João Paulo II, na última vez em que esteve no Brasil, em 1997, “no Brasil há milhares de filhos órfãos de pais vivos!”. Portanto, faz-se necessária a presença masculina, indispensável na criação dos filhos. Por mais importante e preciosa que seja a presença da mãe, a presença do pai é essencial na vida do filho. Quantos jovens estão nas drogas, na bebida, no mundo do crime, vivendo sem qualquer tipo de responsabilidade, sem perspectivas na vida, porque lhes falta um pai que os oriente, corrija, anime, estimule, ame e coloque no eixo. É a crise do mundo: a ausência do pai.


    Sempre fui muito amigo do meu pai. Conversávamos sobre tudo; acompanhava-o aos jogos de futebol no Maracanã, Pacaembu, Morumbi. No entanto, meu pai sempre me corrigia até pelo olhar. Não me esqueço da época em que comecei a ter contato com as drogas. Nunca me dei muito bem com a maconha, pois ela me causava uma depressão profunda, embora inicialmente a tenha consumido muito. Gostava muito de uma droga que, na minha época, era chamada de “bolinha” e de cheirar “lança perfume”.


    Dentro de casa havia um esconderijo, denominado por mim de “toca”, onde eu guardava essas coisas. Um dia meu pai o descobriu. Era uma Sexta-Feira Santa. Fomos à procissão e quando voltamos, minha mãe me disse que meu pai estava uma fera comigo porque tinha encontrado umas coisas minhas num lugar. Fiquei – por causa do respeito que eu tinha pelo meu pai – apavorado.


    Quando me preparava para deitar, meu pai entrou no quarto com uma lata de fluído na mão para conversar comigo. Este fluído era usado para acender isqueiros, e se você o cheirasse, ficava meio louco também. Cheirava-o na falta do “lança perfume”.


    Durante a conversa, por um minuto, não dei atenção a meu pai. Então, ele jogou a lata em mim, acertando a minha boca e fazendo um corte, o que me deixou uma cicatriz. Depois disso, ele virou as costas e foi embora. Foi a Sexta-feira Santa da minha libertação. A Sexta-feira Santa em que reconheci a Deus! Daquele dia em diante nunca mais usei drogas.


    Tal libertação aconteceu porque meu pai era presença viva na minha vida, em todos os momentos. É isso que hoje falta aos filhos: a presença do pai. Esta lacuna prejudica os jovens, e é justamente isso que São José não deixava acontecer. Ele estava constantemente com Jesus. Desde que Jesus nasceu até os seus 30 anos, ou até sua morte − não se sabe ao certo −, José acompanhou seu filho. Vivia concentrado, em silêncio, para ensinar o melhor, pois tinha consciência de sua responsabilidade para com o Filho de Deus. Mas seu esforço não era determinado somente porque Jesus era filho de Deus, pois poderia pensar o seguinte: “É filho de Deus? Então vou deixar que Deus o ensine, porque não é o meu filho”; José foi um homem sério, de responsabilidade, um homem que viveu em função de algo muito importante. E é disso que os homens se esquecem: constantemente trabalhar em função do que Deus nos deu – a família, os filhos.


    Nos dias atuais, muitos criam os filhos de qualquer jeito e dizem: “Tenho que criar o meu filho de acordo com o que o mundo oferece, porque os tempos mudaram”. Realmente, o mundo deu um giro de 180º, mas não podemos ignorar os problemas acarretados por esta mudança. Somos todos culpados por não termos assumido nosso papel. Alguns pais dizem: “Quero meu filho numa faculdade; ele vai ter que estudar, pois precisa ser um excelente doutor, advogado, ou engenheiro”; mas e o calor humano do pai, onde ficou?


    Quando ficamos velhos, reclamamos da ausência dos filhos, mas fomos os primeiros a impulsioná-los a caminharem sozinhos. Às vezes, preferimos tê-los longe, para não nos dar trabalho. Portanto, temos que refletir sobre nossas atitudes.


    José, com seu silêncio, ficou o tempo todo ao lado de Jesus. Após perceber a sua maturidade como pai, viu que chegara o momento de deixar a andorinha voar, senão ela morreria em suas mãos. Jesus teve a graça de ter ao seu lado um homem sério, digno, incorruptível, um homem de serviço.


    O silêncio mergulhado em Deus é fecundo; o silêncio também fala. Para corrigir um filho e viver com ele, não é necessário falar muito, e sim ter atitude e dar o exemplo. Temos que ter tempo para estar com nossos filhos, desde seu nascimento até tornarem-se adultos; depois disso, eles devem seguir sua vida. Quanto mais tempo os acompanharmos, melhor estarão preparados para enfrentar o mundo.


    Necessitamos do silêncio contemplativo, para assim nos recolhermos e mergulharmos na profundidade que é Deus; sair do abismo do mundo. Fazer silêncio não significa calar-se, mas analisar as ações. Com a agitação do mundo, não há mais tanto tempo para parar e pensar em nossas atitudes e nas possíveis consequências, simplesmente agimos, como um robô que automaticamente obedece a um comando.


    Precisamos nos recolher, para refletirmos. Recolher-se não quer dizer ir para o alto de um morro e ficar isolado, e sim recolher-se nas atitudes, nas ações. Assim, quando precisarmos agir, contar até 10 é o suficiente para Deus orientar nossa decisão.


    Por vivermos num mundo em que a convivência é terrível – todo mundo fala e ninguém escuta – e o dia a dia é uma correria, fazer silêncio torna-se essencial para que Jesus penetre em nossos corações. Mas isso também não tem acontecido, visto que estamos muito vazios. As pessoas têm medo do silêncio, por isso se agitam, conversam o tempo todo e não solucionam seus problemas, justamente porque lhes falta o silêncio. São José, com seu silêncio, foi um homem justo na retidão, na fidelidade, na intimidade com Deus e continua a ser modelo e exemplo para nós. Ele é o santo do silêncio, mas também o da ação. Ele transmitiu milhares de exemplos como homem, nos quais podemos nos agarrar e dizer: “Este é o meu pai, José”.


    É comum, nos dias de hoje, os pais observarem os filhos de outras pessoas e dizerem: “Meu filho poderia ser igual ao filho de fulano” ou “Você já viu o filho de fulano, estudioso, trabalhador...”. Sobre isso, digo como homem, pai e avô: se estragamos o nosso filho, qualquer filho que ficasse sob nossa responsabilidade seria estragado por nós, uma vez que o problema está em nós e não neles.


    Desse modo, devemos meditar bastante sobre São José, procurar imitá-lo como pai, trabalhador, esposo, homem honrado e digno, e encontrar todas as qualidades imagináveis de um homem e introduzi-las em nossa vida. Deus nos deu José para ser exemplo de homem.

  


  
    O milagre das bodas de Caná


    No terceiro dia, houve um casamento em Caná da Galiléia, e a mãe de Jesus estava lá. Também Jesus e seus discípulos foram convidados para o casamento. Faltando o vinho, a mãe de Jesus lhe disse: “Eles não têm vinho!”. Jesus lhe respondeu: “Mulher, para que me dizes isso? A minha hora ainda não chegou”. Sua mãe disse aos que estavam servindo: “Fazei tudo o que ele vos disser!” Estavam ali seis talhas de pedra, de quase cem litros cada, destinadas às purificações rituais dos judeus. Jesus disse aos que estavam servindo: “Enchei as talhas de água!” E eles as encheram até a borda. Então disse: “Agora, tirai e levai ao encarregado da festa”. E eles levaram. [...] Este início dos sinais, Jesus o realizou em Caná da Galileia. Manifestou sua glória, e os seus discípulos creram nele (Jo 2,1-11).


    A Palavra de Deus acima é muito rica. Cada momento aqui descrito mostra a maravilha que é a ação de Jesus na vida de cada um de nós.


    “Também Jesus e seus discípulos foram convidados para o casamento”, assim diz a Sagrada Escritura. A Providência permitiu que os discípulos o acompanhassem, e assim estivessem presentes quando o milagre acontecesse. Vamos aprender com eles!


    Esse episódio tão rico nos faz meditar sobre muitas realidades, entre elas a prosperidade, almejada por todos nós. Aqui, Jesus a menciona em relação a o que cada um faz na vida, pensa, trabalha. Portanto, apenas será próspero quem fizer tudo conforme suas normas. Jesus chegou e falou: “Enchei as talhas!”. Cada talha tinha capacidade para cem litros e havia seis, portanto, no total, seriam seiscentos litros de vinho.


    A partir disso, podemos refletir sobre a transformação da água em vinho, que é justamente a nossa prosperidade. Se os empregados colocassem apenas cinquenta litros de água em cada talha, teriam em cada uma apenas cinquenta litros de vinho; mas Jesus ordenou que eles enchessem-nas até a boca. E eles o obedeceram.


    Assim, se cumprirmos as ordens de Deus, seremos prósperos e obteremos resultados surpreendentes na vida. Mas vamos um pouco mais adiante e tratemos da importância da intercessão de Nossa Senhora no casamento de cada um de nós.


    Quando Jesus disse à sua Mãe que ainda não tinha chegado a sua hora, Ele não a desrespeitou, apenas tinha que executar a vontade do seu Pai, e não seguir as considerações humanas. “Não, não chegou ainda minha hora, não vou fazer isso! Será que, em plena festa, vou ter que demonstrar que sou o Filho de Deus? Não poderia ser num monte, sozinho com meus doze apóstolos?”, perguntaria o Senhor. Mas a intercessão não é teimosia de Nossa Senhora. Ela foi marcante, e é isso que Ela quer fazer em nossa vida.


    Maria não queria que seu Filho se revelasse como Filho de Deus, aquele que faz milagres. Não! Ela apenas queria salvar a festa de casamento. Se faltasse vinho naquela hora, a festa seria uma decepção. Naquele momento, Nossa Senhora contribuiu para a alegria e satisfação da família. Eis o papel de Nossa Senhora em nossa vida: uma intercessora maravilhosa no céu; a Mãe de Deus que reza por nós! Desse modo, devemos pensar seriamente nisso, uma vez que não damos a respectiva importância a ela, que está constantemente intercedendo por nós diante do Senhor.


    A dificuldade posta por Jesus realça ainda mais o poder da intercessão de Maria. Em seu modo de pensar, Jesus antecipou os seus milagres e a revelação de que era o Filho de Deus. Se Nossa Senhora não fosse firme naquela hora, Jesus não realizaria o milagre.


    Jesus tem a arte especial de estabelecer laços de amizade, de comunhão, de conversa e de intimidade. Assim, quem está se preparando para casar ou é casado há pouco tempo, ou já tem anos de casado, precisa estabelecer constantemente laços de amizade e manter uma comunhão diária com a esposa ou marido.
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